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«Pórto de Abri- 
gor é o titolo feliz 
dom novo filme 
portaguêlas que a 
Lisboa Filme pro- 
duz actualmente 
sob a direcção de 
Adolfo Coelho. 
«Pãrto de Abrigo», 
ao contrário do 
que tem sido feito 
entre nós, procura 
enquadrar num 
ambiente portu- 
duês um entrecho 
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de estilo internacional. É a história doma av 1 
em Portugal, arrastando consigo a aventura qurode 

A paz e n doçura da nossa terra — Pónde Abrigo — contagiam-na. 
Deixa-se cativar. Chega a supor que aqui E mirar a calma, até o 


la cuja posse é disputada por duas potencias inimigas, não lho consente. E Sonia acaba ; j 
pri teo Uia, docompastral som à iildado sino da nosso dent, OO | rc do dim do ano. Nol colabora, al doe sieaega ciaioar Ace e 
| o gos Ce exúrio da Abrigo» tam são de Adclto Coelho. eco- ; : a Ô e 1 e, REI = 
são de Mário Costa, À fotografia, de Salazar Diniz. O registo de som é de F. Quintela; Apa a po pe se Rhine fotogra- 
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era as a frama em que se envolvera, e que gica em redor duma invenção perigosa, arma a música, de Antônio Melo e Jaime Silva, Filho. Montado por Vieira S , que tas , Es é 
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es intóretes cte “ PORTO DE ABRIGO " 


Os intérpretes principais de «Pórto 
de Abrigo» são os seguintes: Elisa 
Correira, no papel de «Sonia; Ma- 
rio do Graço, uma estreante, no 

apel do mesmo nome; Virgínia So- 
er, numa pitoresca figura popular: 
«Rosa» a mulhe: dum pescador; 
Moria Emílio Vilas, no papel de 
«Marta»; Mario Monvela, numa 
florista. Igrejas Caeiros desempe- 
nha o protagonista, «Jorge»; Bor- 
reto Poeira é o «Tenente Doll», 
do Serviço Secreto; Oscar de Lemos 
é «António», um pescador ; António 
de Sousa interpret sco», te- 
nente dasú r 


| “PÓRTO DE ABRIGO” SERÁ DISTRIBUÍDO PELA “LISBOA-FILME” 
Avenida da Liberdade, 73, 2.º — Lisboa 


